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Campanha Salarial 2016
Proposta dos patrões não repõe inflação.
 Sindicato rejeita na mesa de negociação

Aconteceu no dia 25/01 a pri-
meira rodada de negociações 
da Campanha Salarial 2016 
dos vigilantes do Estado do 
Rio de Janeiro. Os Sindicatos 
de Petrópolis e região, Nite-
rói e região, Duque de Caxias, 
Mesquita/Nilópolis e São João 
de Meriti apresentaram uma 
pauta unificada aos patrões. 
A reunião aconteceu na sede 
do Sindesp/RJ (sindicato pa-
tronal). Os trabalhadores pe-
dem reajuste salarial de 20%. 
No entanto, os empresários já 
deram o tom das negociações 

www.tribunadosvigilantes.org 

desse ano. Ofereceram um au-
mento de apenas 50% da infla-
ção. O INPC – Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor, que 
serve como base para medir a 
inflação do período e parâme-
tro para as negociações, está 
em 11,27% no acumulado dos 
últimos 12 meses. A proposta 
dos patrões seria, portanto, 
5,6% de reajuste. A oferta foi 
recusada na mesa pelos repre-
sentantes dos trabalhadores. 

Diante do impasse, uma 
nova rodada de negociações 
foi agendada para o dia 02 de 

fevereiro. Na reunião foi colo-
cada a posição contrária dos 
sindicatos à implantação do 
vigilante horista.

O presidente do Sindicato de 
Petrópolis, Adriano Linhares, 
avaliou que os empresários 
querem culpar a crise econô-
mica para justificar o baixo ín-
dice oferecido.

“Como todo ano o chororô 
dos empresários começou já 
na primeira rodada. Eles ale-
gam que a crise do país está 
afetando os contratos das em-
presas. No meu entender a  

crise é política. Eles afirmam 
que os governos irão suspen-
der as contratações de vigilan-
tes. Essa é mais uma desculpa 
para não conceder o índice 
que pedimos. Ainda não temos 
notícias de perdas de contra-
to. Pelo contrário, na região 
de Petrópolis as contratações 
estão crescendo. Um exemplo 
é a Transvip que fechou 2015 
com 30% de aumento de lucro 
no faturamento. Não existe 
crise para o setor de segurança 
privada”, afirma Linhares.

- Mudar a gratificação de 2% do triênio para anuênio (ou seja, todos os 
anos receber o 1%);

- Gratificação de 10% para os vigilantes brigadistas;
- Tíquete alimentação de R$ 23,00 (20% de reajuste);
- Gratificação para Vigilantes do Pólo Gás Químico de 14% sobre o salário;
- Redução do desconto do tíquete alimentação para 10% no contracheque 

do empregado;
- Bônus assiduidade de uma cesta alimentação no valor mínimo de R$ 100;
- Auxílio filho excepcional;
- Fim do desconto de vale transporte no contracheque do empregado;
- Redução da carga horária de 192 para 180 horas;
- R$ 150 para jornada especial em eventos;
- Adicional noturno estendido de 20%;
- As empresas ficam obrigadas a aceitar atestados médicos justificados de 

ausência de trabalho;
- Multa de 50% para as empresas que atrasarem o pagamento do 13º sa-

lário.

Pauta de Reivindicações

Representantes dos trabalhadores recusam proposta 
abaixo da inflação

Fique por dentro de todas as negociações 
através do site do Sindicato



2 TRIBUNA DO VIGILANTE

Novo horário de almoço do Sindicato
Informativo do Sindicato dos Empregados em Empresas de Segurança, Vi-
gilância e Transporte de Valores de Petrópolis e Região
Rua Paulo Barbosa, 233 – sala 02 - Email: sindvigpet@yahoo.com.br
Centro – Petrópolis/RJ
(24) 2237-4789 / (24) 2244-7882
Jornal Tribuna dos Vigilantes
Edição e Jornalista Resp.: Willian Chaves – Mtb. 12.704/MG JP
Contato: (21) 98874-8947 – wmcnoticias@gmail.com

Expediente

www.tribunadosvigilantes.org

O Sindicato dos Vigilantes de 
Petrópolis e região informa o novo 
horário de almoço: de 12:30hs às 
14:00hs. A mudança está valendo 
desde a última segunda-feira, 04 
de janeiro. 

Fique atento ao novo horário. 

Sindicato quer reunião com a 
Caixa para cumprimento da NR 17

Janeiro/Fevereiro de 2016

O atendimento segue normal de 
08:30hs às 12:30hs e 14:00hs às 
18:00hs de segunda à sexta-feira 
na sede do Sindicato que fica a 
Rua Paulo Barbosa, 233 - sala 02 
- Centro de Petrópolis/RJ.

O Sindicato vai pedir uma reu-
nião com o superintendente da 
Caixa Econômica Federal para so-
licitar a disponibilização de escu-
do e também banco para os vigi-
lantes que trabalham nas agências 
de Petrópolis e região. 

Já existe uma orientação da di-
reção do banco para que as unida-
des se adequem. 

A medida atenderá às exigências 
da NR 17. 

A direção do Sindicato alega 
que o vigilante fica cansado e po-
derá ter problemas de sáude por 
conta do tempo extenso em que 
fica em pé numa agência. Com a 
cadeira, os trabalhadores poderão 
realizar revezamentos durante a 
vigilância.

Sindicato não aceita parcela-
mento de verbas rescisórias 

da TransExpert
A empresa TransExpert que 

perdeu os postos de trabalho na 
região de Petrópolis, Três Rios 
e Teresópolis tentou impor par-
celamento das verbas rescisórias 
dos trabalhadores em até 20 ve-
zes.

Porém, o Sindicato não acei-
tou a proposta de parcelamento e 

ajuizou ações individuais contra 
a empresa para garantir o rece-
bimento integral das indeniza-
ções. 

Em menos de dois meses, a 
Justiça já expediu o alvará de 
liberação do FGTS e Seguro 
Desemprego para cerca de 20 
vigilantes. 

O presidente da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV), 
José Boaventura, o secretário ge-
ral, Cláudio José, o secretário de 
Assuntos Parlamentares, Chico 
Vigilante, e o assessor jurídico Jo-
nas Duarte visitaram, nesta sexta-
-feira (22), o novo coordenador 
da Comissão Consultiva para 
Assuntos de Segurança Priva-
da (CCASP), Dr. Carlos Rogério 
Cotta.

Durante a reunião, os represen-
tantes da CNTV reafirmaram a 

confiança que têm na Polícia Fe-
deral e destacaram que não abrem 
mão de que a PF continue cui-
dando dos assuntos relacionados 
à segurança privada. Boaventura 
confirmou ainda o interesse em 
continuar colaborando com a PF.

Cotta afirmou que conta com 
sugestões e contribuições da 
CNTV para auxiliar nos trabalhos 
da Comissão e enriquecer o deba-
te sobre os assuntos relacionados à 
segurança privada.

CCASP tem novo coordenador e Superintendên-
cia do Trabalho no Rio tem novo dirigente

Novo Superintendente do 
Trabalho no RJ

O ministro do Trabalho e Pre-
vidência Social, Miguel Rossetto, 
empossou o novo Superintenden-
te Regional do Trabalho e Em-
prego do Rio de Janeiro, Robson 
Campos Leite. Rossetto deu ênfa-
se à trajetória de engajamento so-
cial do novo superintendente, des-
tacando seu compromisso com as 
bandeiras de luta pela educação, 
direitos humanos e redução das 
desigualdades sociais no país. 

Robson Leite assume a Superin-
tendência Regional do Trabalho e 
Emprego no Rio de Janeiro (SRTE/
RJ) priorizando o atendimento ao 
trabalhador. “A nossa missão será 
melhorar o acesso do trabalhador 
e da trabalhadora aos programas 
sociais do ministério”, conclui.

CNTV protocolam pedido de 
rejeição ao PLS 127/2012

A Contraf-CUT e a CNTV 
protocolaram no gabinete do se-
nador Walter Pinheiro um pedi-
do de rejeição ao PLS 127/2012 
na Comissão de Assuntos So-
ciais. Os representantes dos 
trabalhadores apontam ao rela-
tor do projeto, que tal proposi-
ção, por ser inconstitucional, é 
injusta e prejudicial a todos os 
trabalhadores e trabalhadoras 
representados pelas entidades.

O PLS 127/2012 visa modifi-
car a Lei n 7.783, de 28 de junho 
de 1989, para incluir quaisquer 
serviços bancários como essen-
ciais, o que os impediria de re-
alizar greve. Pela atual redação 
do inciso XI do art. 10 da Lei de 
Greve, somente a compensação 
bancária é considerada ativida-
de essencial e não pode fazer 
greve.
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Muitas empresas não vêm cum-
prindo a Convenção Coletiva de 
Trabalho. Diante disso, o Sindica-
to já promoveu uma série de de-
núncias ao Ministério Público do 
Trabalho. 

Entre as práticas lesivas ao tra-
balhador praticadas pelas empre-
sas estão o não pagamento de sa-
lários em dia, atraso no 13º salário 
e no repasse do tíquete alimenta-
ção. 

A empresa Rota Vigilância já 
havia sido alvo do Sindicato pe-
los constantes atrasos. Agora, a 
empresa Afeque Vigilância, que 
presta serviços à Universidade 

O Sindicato dos Vigilantes de Petrópolis e região denunciou a empre-
sa Juiz de Fora Empresa de Vigilância LTDA e o SINDVERJ, falido 
sindicato do estado, ao Ministério Público do Trabalho (MPT) pela rea-
lização de homologações de vigilantes que atuam na base de Petrópolis, 
desrespeitando o que manda a CCT.

A empresa, conhecida por não pagar indenizações aos funcionários 
demitidos, utiliza da prática para burlar a lei e dar calote nas verbas 
rescisórias dos vigilantes. 

Para realizar homologações fora da base de trabalho, tem que haver a 
concordância de dirigentes sindicais descompromissados com a catego-
ria. As homologações estão sendo realizadas dentro da sede da empresa 
por diretores do sindicato pelego.

O SindVig Petrópolis aguarda o posicionamento do MPT e vai cobrar 
na Justiça o pagamento integral das TRCTs dos trabalhadores demiti-
dos. A empresa possui cerca de 90 empregados prestando serviços para 
os bancos Caixa Econômica e Banco do Brasil na região de Petrópolis.

Federa Rural em Três Rios, está 
há três meses sem pagar salários e 
vale alimentação, além do 13º aos 
vigilantes.

Os vigilantes que se encontra-
rem com salários atrasados ou ou-
tros benefícios não pagos devem 
procurar o Sindicato e fazer sua 
denúncia. A direção da entidade 
mantém o sigilo nas informações 
e na identificação dos trabalha-
dores. Os canais disponíveis para 
denúncias são: canal/link Fale Co-
nosco no site do Sindicato (www.
tribunadosvigilantes.org) ou atra-
vés do telefone: (24) 2237-4789.

Empresas que não cumprem CCT 
são alvos de denúncias no MPT

+ Denúncias:

- Invernada – descumprimento da CCT e demis-
sões por justa causa (processo judicial);

- VS Brasil – constantes atrasos de pagamento, par-
celamento de Vale Alimentação (denúncia no MPT);

- Fique Alerta, vamos denunciar: 

- Servo – a empresa perdeu posto de trabalho, de-
mitiu os vigilantes e não indenizou os trabalhadores. 

- G4S – desrespeito à Convenção Coletiva contra-
tando vigilante em regime parcial.

- Hércules – a empresa não disponibiliza os hole-
rites dos vigilantes mensalmente. Ou os trabalhado-
res vão ao Rio solicitar ou esperam por seis meses 
para ter acesso aos contracheques.

O Sindicato apurou e já protocolou denúncia contra a empresa 
Protege Transporte de Valores por descumprimento da Lei 7.102/83 
e a Portaria 3.233/12 da DPF, art. 31º, que regulam os procedimen-
tos de segurança a serem adotados no transporte de valores.

A infração praticada pela Protege expõe os vigilantes ao perigo, 
já que descumpre a legislação obrigando os trabalhadores a faze-
rem um intervalo intrajornada com paradas em locais inseguros.

Essa atitude é estranha para uma empresa do tamanho da Prote-
ge que estima para 2016 investimentos de mais de R$ 30 milhões. 
O faturamento em 2015 ultrapassou R$ 1,7 bilhões, um crescie-
mento de mais de  10% do que a empresa havia previsto.

PROTEGE coloca segurança de 
vigilantes em risco

Juiz de Fora e Sindicato do Estado 
são denunciados ao MPT
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CONVÊNIOS

Vários vigilantes já foram agraciados com 
o Benefício Social Familiar

Benefício social – Vários vigilantes já foram contemplados com recursos do convênio Benefício Social Familiar. O 
Sindicato entregou os cheques do auxílio natalidade, auxílio funeral e o Benefício Orientação e Capacitação. Você 

pode conferir os benefícios no site do Sindicato.

Quer ingressar na área de segurança privada ?
Então aproveite nossas novas turmas para 

Formação de Vigilante!
Procure o Sindicato e confira os descontos e pegue sua carta de 

encaminhamento.
Contatos:

Magé - (21) 2633-1217 / 2633-0743
Bonsucesso - (21) 3888-8780 / 3977-3783

A grande festa de confraternização dos vigilantes de Petrópo-
lis e região foi marcada, novamente, pelo número expressivo 
de trabalhadores que participaram do evento que contou com 
a presença de lideranças importantes como José Boaventura 
Santos, presidente da CNTV, e de Nilson Duarte, presidente da 
UGT-Rio. Mais de 70 brindes foram sorteados entre eletroele-
trônicos, bicicletas e outros. Em 2016, o Sindicato conta com a 
participação de todos novamente.

Festa de confraternização 
foi um sucesso - A partir de fevereiro, o Sindicato vai disponibilizar uma 

requisição gratuita para associados e/ou dependentes para 
atendimento na Clínica Santa Júlia e também na Clínica 
Odontológica ODMED.

- Os vigilantes agora contam com o convênio nas Farmácias 
e Drograrias:

- CityFarma - Rua Dr. Porciúncula.
- Boa Saúde - Shopping Vila Catarina e Shopping Estação
- Laboratório de Análises Clínicas - CEPAC
- Novos convênios: Sapataria Estação dos Pés, Hermínio 

Calçados e Garoto Calçados.


